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Resumo
Este artigo está centrado em análise acerca do papel do professor na relação ensino-aprendizagem, tendo em vista a necessidade de refletirmos sobre a ação pedagógica praticada em suas diferentes concepções para a construção do conhecimento. O trabalho tem como objetivo verificar o processo ensino-aprendizagem na docência a partir do levantamento bibliográfico seguido de leituras e seleções de materiais como livros e artigos especializados. O artigo está baseado nas concepções de autores como Paulo Freire, Masetto, Demerval Saviani, entre outros. A observação maior desses autores se dá no fato de que ser educador está se tornando cada vez mais complexo, pois exige muito mais que apenas uma reprodução dos conhecimentos e experiências e nos leva a pensar em uma ação  pedagógica  inovadora,  na  qual  o  professor  faça  despertar  a curiosidade, de acompanhar ações no desenvolvimento das atividades, facilitar e mediar na  construção ativa  do  conhecimento do  aluno.Com base nestas concepções buscaremos respostas para os questionamentos seguintes: Qual o papel do professor na atualidade? Como é compreendido o relacionamento e postura do professor em sala de aula?  Obtendo conhecimento acerca deste assunto desenvolvido, espera-se que o profissional compreenda melhor a importância de sua ação na docência adotando uma nova postura.
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INTRODUÇÃO
Há muito o ato de ensinar; repassar o conhecimento ao outro se tornou um tema de reflexão, de pesquisas e, especialmente, a base para a construção de uma educação mais participativa, em que professor seja antes de “detentor absoluto do saber”, o mediador deste. Como enfatiza Saviani (1995) ao enaltecer o caráter humanístico da relação ensino aprendizagem:
O trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens. Assim, o objeto da educação diz respeito, de um lado, à identificação dos elementos culturais que precisam ser assimilados pelos indivíduos da espécie humana para que eles se tornem humanos e, de outro lado e concomitantemente, à descoberta das formas mais adequadas para atingir esse objetivo. (SAVIANI, 1995, p.17)

Observamos a partir dessa visão que ser educador é, portanto, entendido como o ato de colocar-se enquanto humano como instrumento da educação, imbuído de instruir outros humanos, os quais deverão repassar de alguma forma aquilo que absorveram para a sociedade, de modo que a relação entre professor e aluno deixa de ser tomada no sentido hierárquico, da imposição, e passa a ser tratada mais em seu caráter interpessoal, em que todos sejam autores de uma educação participativa e humanizada.  

Freire (1979) nos diz que “a ação docente é a base de uma boa formação escolar e contribui para a construção de uma sociedade pensante”. Este renomado estudioso da educação no Brasil nos leva à reflexão de como as relações no ambiente escolar são complexas e devem ser entendidas como tal para que o fazer educacional se torne melhor e com mais qualidade entre os agentes envolvidos, focando-se principalmente na formação do docente, a prática de aprender a ensinar.

Tendo como foco a aquisição do conhecimento pela mediação do professor, a escola também ganha uma importância para a análise do papel do docente, pois é onde de fato essa transmissão do saber ocorre com mais veemência, embora haja consenso entre autores sobre a educação para além do ambiente escolar. Içami Tiba (1996) corrobora a dificuldade encontrada pelos educadores em aplicar o ensino onde não lhes é oferecida condição para tanto:
[...] Nesses estabelecimentos, os professores não são orientados de maneira adequada para explorar suas capacidades e aperfeiçoar a qualidade de seu trabalho. Desconhecem sua importância decisiva na educação dos alunos, que muitas vezes só têm a si mesmos como elementos de confiança, uma vez que a crise socioeconômica também consome seus pais. Tais professores passam a ser material de comércio e, portanto, facilmente descartáveis [...] (TIBA, 1996, p.134)

Na chamada pedagogia inovadora, o aluno é visto como fundamental para a construção do conhecimento que ele próprio absorve. Como propõe Masetto (2010), o professor, nessa perspectiva, deve ao invés de apenas repassar o conteúdo ao discente, incitá-lo a ir à busca das informações:

Atualmente o professor assume um papel muito importante e duradouro juntos aos seus alunos no que diz respeito ao conhecimento: colaborar para que o aluno aprenda a buscar informações, detectar as fontes atuais dessas informações, dominar o caminho para acessá-las, aprender a selecioná-las, compará-las, criticá-las, integrá-las ao seu mundo intelectual. (MASETTO, 2010, p.68)

Saviani (2008) ressalta o que ele denomina de escola nova ao retratar a pedagogia inovadora em sua obra “Escola e democracia”. Para o autor “O professor agiria como um estimulador e orientador da aprendizagem cuja iniciativa principal caberia aos próprios alunos. Tal aprendizagem seria uma decorrência espontânea de o ambiente estimulante e da relação viva que se estabeleceria entre os alunos e entre estes e o professor.” (2008, p.8). Com isso, fica evidente que o professor precisa preparar-se cada vez mais para lidar com esse novo olhar sobre o ato de educar. Freire dá ênfase a esse fator quando sugere em sua obra “Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática da educação”, que a prática do ensino exige a reciclagem constante do professor:

[...] Um educador precisa sempre, a cada dia, renovar sua forma pedagógica para, da melhor maneira, atender a seus alunos, pois é por meio do comprometimento e da “paixão” pela profissão e pela educação que o educador pode, verdadeiramente, assumir o seu papel e se interessar em realmente aprender a ensinar. (FREIRE, 1996, p.31)

Nesse sentido, este artigo busca por meio da compilação de ideias e estudos como os do professor Doutor Demerval Saviani, analisar como é compreendido o papel do docente na construção do conhecimento, de modo que a discussão sem dúvida não cessa nas palavras aqui escritas, mas eleva o nível do pensamento crítico a respeito de um assunto importante para a formação cidadã. 
1-RELAÇÃO PROFESSOR-ALUNO EM SALA DE AULA
O relacionamento entre professor/aluno envolve interesses e intenções, pois a educação é uma das fontes mais importantes do desenvolvimento comportamental e agregação de valores nos indivíduos. Nesse sentido, a interação entre eles caracteriza-se pela seleção de conteúdo, organização, sistematização didática para facilitar o aprendizado dos alunos e repasse destes conteúdos pelo professor. Porém, este paradigma deve ser quebrado, pois o professor não é o único que tem conhecimento.

Os professores já se reconhecem como não mais os únicos detentores do saber a ser transmitido, mas como um dos parceiros a quem compete compartilhar seus conhecimentos com outros e mesmo aprender com os outros, inclusive com seus próprios alunos. É um novo mundo, uma nova atitude, uma nova perspectiva na relação entre o professor e o aluno no ensino superior (MASETTO, 2003, p.14). 
As palavras de Masetto destacam mais uma mudança possibilitada pelo avanço tecnológico: a relação professor-aluno. A aula não precisa mais se restringir aos horários e sob o teto das instituições de ensino. Pode acontecer em qualquer lugar; qualquer hora, bastando para isso que docentes e discentes estejam conectados à rede mundial de computadores.

Umas das maneiras de trabalhar a relação professor –aluno é o diálogo. Segundo Gadotti (1999),
O educador para pôr em prática o diálogo, não deve colocar-se na posição de detentor do saber, deve antes, colocar-se na posição de quem não sabe de tudo, reconhecendo que mesmo um analfabeto é portador do conhecimento mais importante: o da vida (GADOTTI, 1999, p.2).

Desta forma, torna-se muito mais interessante aprender, pois o aluno se sente competente através dos métodos e atitudes de motivação em sala de aula. Geralmente, o prazer pelo aprendizado não surge de forma espontânea, em alguns casos é encarada como obrigação. Em virtude disso, o professor deve despertar a curiosidade dos alunos e acompanhar o desenvolvimento de suas atividades, preocupar-se não só com o repasse de informações, mas também com o processo de construção de cidadania do indivíduo.

O trabalho do professor em sala de aula e seu relacionamento com os alunos são expressos pela relação que ele tem com a sociedade e com a cultura.
É o modo de agir do professor em sala de aula, mais do que suas características de personalidade que colabora para uma adequada aprendizagem dos alunos, fundamentam-se numa determinada concepção do papel do professor que por sua vez reflete valores e padrões da sociedade. (ABREU & MASETTO,1990:115)

O ato de educar significa reconhecer que juntos, alunos e professores aprendem na sala de aula, já que todos trazem muitos conhecimentos das experiências que já vivenciaram. Dessa forma, o papel do aluno é assumir-se como ser histórico e social, como ser pensante, comunicante, transformador, criador e realizador de utopias.
Então, professores e alunos podem perceber criticamente as razões que condicionam as situações nas quais se encontram como caminho para decisões, escolhas e intervenções, além disso, ensinam e aprendem simultaneamente, conhecem o mundo em que vivem criticamente e constroem relações de respeito mútuo, de justiça, constituindo um clima real de disciplina, por relações dialógicas, tornando a sala de aula um desafio interessante e desafiador a todos os envolvidos, como sugere Freire (1996, p.38) quando afirma que “quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”.
Dentre os fatores que são imprescindíveis na prática educativa na sala de aula destacamos afetividade, alegrias, domínio de conscientização acerca dos regulamentos, assim como suas possíveis transformações. Além disso, outro fator imprescindível é a comunicação dialógica na sala de aula, que implica também no silêncio. Saber falar, mas também ter disponibilidade para a escuta, com pleno direito de discordar, de opor-se, de posicionar-se e debater por meio de argumentos. O professor deve estar preparado para lidar com as ideias que os alunos trazem; coordená-las; e ajudar na construção de uma linguagem comum, que no caso é a da ciência. Precisa ir, buscar, perceber e descobrir. Tende a assumir e ter um compromisso com seu aprendizado e acreditar que a escola é importante para sua formação, consciente que aprender demanda muito esforço e dedicação.
Para Gicoreano (2008),“o aluno também precisa reconstruir seu papel enquanto estudante: o aluno, de receptor e passivo deve passar a ser sujeito ativo e consciente de sua aprendizagem, que interage com seu professor na construção de seu saber.”. 

2- PROFESSOR COMO MEDIADOR DO CONHECIMENTO 

“É preciso, sobretudo, e aí já vai um destes saberes indispensáveis, que o formando, desde o princípio mesmo de sua experiência formadora, assumindo-se como sujeito também da produção do saber, se convença definitivamente de que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção.” (FREIRE 1996:12).

Desse modo, entendemos que não é mais permitida a visão do professor como um reprodutor de conceitos ou ideias, mas no cenário atual, torna-se um mediador entre o conhecimento e a quem se propõe trilhar na busca deste, no qual, o comprometimento em que não há lados, mas ambos se completam, de forma que um não existe sem o outro na elaboração dos diversos métodos unilaterais onde todos são beneficiados.

A compreensão, nesse sentido, é a de que o ensinar não é transferir conhecimento. Mas está além, não é simplesmente repassar conceitos e ideias prontas, e sim ser conhecedor do conhecimento existente e participante na modificação, bem como na construção de um novo conceito a partir do atual. Como sempre ocorreu na evolução do conhecimento desde os grandes filósofos da história da humanidade até nossa contemporaneidade.

Nesse viés o professor precisa estar ciente da sua missão na construção do saber e na transformação de um educando com uma visão critica, o qual, a sociedade pluralista e heterogênea necessita. Portanto, deve ser objetivo desse educador entregar um profissional qualificado para as atividades que se propunha assumir neste espaço, social, cultural e econômico.

Assim, o professor tem que está atualizado dentro de sua especialidade, principalmente, bem como em outras áreas do conhecimento. Contudo, precisa levar em conta, o conhecimento do educando e suas limitações dentro do contexto social, cultural e educacional que nos encontramos. Pois quando surgirem dúvidas, opiniões e questionamentos tenham-se condições de criar mecanismo para que docente e discente cheguem a uma conclusão aceitável e comprovada cientificamente. Caso contrário, será apenas um transferidor do conhecimento, quando o professor entrega as respostas prontas sem nenhum esforço por parte do educando. Dessa forma, ensinar, perde totalmente o objetivo.

Ensinar é a grande chave para abrir as portas da inquietude, da sede, do desejo e interesse do discente na busca da verdade científica. É conhecer a realidade social e econômica nas suas múltiplas exigências que de certa forma exteriorizam o ato de ensinar.

3- O PAPEL DO PROFESSOR NA CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO 
Os direitos dos quais usufruímos hoje é resultado da luta de pessoas que se dispuseram e brigaram pela transformação da sociedade. Para que através da educação tivéssemos um país melhor.
Historicamente, a educação era uma bandeira levantada pela sociedade, pelo povo, por líderes que não deixaram sua voz calar. Hoje essa bandeira é erguida não só pelo povo, pela sociedade e estudiosos da área, como também no âmbito político.

Porém, a penosa tarefa de educar é atribuída aos professores, tanto no ensino básico, no ensino médio, como no ensino superior. Nunca se discutiu sobre o papel do professor. Mas até que ponto ensinar é obrigação desse profissional tão cobrado e muitas vezes até explorado?

O que cabe realmente ao professor na tarefa de educar, de ensinar? E o conhecimento, como administrar, como lidar com essa questão tão importante e delicada? O conhecimento científico, bem como a produção e a construção do conhecimento? Essas questões são tão importantes que são discutidas por vários pesquisadores da área da educação.

 Os professores não podem mais ser aqueles profissionais que só se preocupam em repassar a seus alunos os conteúdos dos livros didáticos, não podem mais ser apenas transmissores de conhecimento pronto, não há mais espaço para o estático, uma vez que tudo e todos estão em constante transformação.‘‘Os professores devem abandonar o vício de transmitir conhecimento pronto como se fossem verdades absolutas.” (CURY,2008, p. 93). Ensinar não é transmitir conhecimento, mais criar oportunidades para a sua produção ou construção.

A observação que fazemos é que o professor deve ter hoje uma visão global do ser humano e da sociedade que o rodeia. As mudanças pelas quais as pessoas e a sociedade estão passando hoje são cada vez mais velozes, e não é permitido ao professor parar no tempo. O ensinar, o educar, vem tornando-se cada vez mais difícil, e exige cada vez mais do professor. Exige que ele esteja aberto ao diálogo, que seja flexível no sentido de compreender que a educação é capaz de transformar o mundo.

O professor deve estar apto a atender às necessidades dos alunos, de entender que ser humano em sua complexidade é encantador, é um mundo a ser descoberto. A tarefa mais importante da educação é possibilitar ao ser humano desenvolver sua capacidade cognitiva e possibilitar sua autonomia para que este possa tomar conta da sua vida e do seu ser. “A tarefa mais importante da educação é transformar o ser humano em líder de si mesmo, líder dos seus pensamentos e emoções.”(CURY, 2008,p.93) .

Mas se são atribuídas ao professor tantas responsabilidades, por que tanto descaso, tanta negligência por parte dos estados para com nossos mestres? E os alunos, principalmente os jovens, valorizam os professores, conseguem entender a importância desse profissional para o desenvolvimento da sociedade e para seu próprio desenvolvimento?

Freire (2008)destaca o papel do educador da seguinte maneira: “Percebe-se assim a importância do papel do educador com a certeza de que faz parte da sua tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos mas também ensinar a pensar certo – um professor desafiador, crítico.”
Diante de tantos questionamentos, tantas cobranças, faz-se necessário que reflitamos sobre os rumos para onde caminha a educação no Brasil e principalmente sobre a importância do professor como o maior agente transformador da sociedade e do ser humano.

4-PEDAGOGIA INOVADORA 
Há cerca de 20 anos, iniciava-se um debate de âmbito nacional sobre a formação de pedagogas e professores com base críticas da legislação vigente, constatada nas instituições formadoras. O inicio histórico do sentido literal do movimento pela reformação foi a I Conferência Brasileira de Educação realizada em São Paulo em 1980, abrindo-se um fórum nacional de debate sobre o curso de pedagogia e os cursos de licenciatura. A trajetória tomada por esse movimento, não chega até hoje a uma solução racional para os problemas da formação dos educadores, num âmbito oficial e nem no espaço compreendido das instituições universitário. Tais discursões apontavam no meado da década de 80, a necessidade de superar o que restou das aptidões no espaço escolar, de forma que foram efetuados varias capacitações para valorização do pedagogo escolar.

(..) a posição que temos assumido é a de a escola publica necessita de um profissional denominado pedagogo, pois entendemos que o fazer pedagógico, que ultrapassa a sala de aula e a determina, configura-se como essencial na busca de novas formas de organizar a escola para que esta seja efetivamente democrática. A tentativa que temos é a de avançar da defesa corporativista dos especialistas para a necessidade politica do pedagogo, no processo de democratização da escolaridade. (PIMENTA 1988, p 7).

É observado por Pimenta certo cuidado com o profissional de pedagogia, devido a este ser um polivalente na área da educação, mediante uma trajetória muito turbulenta, ora executando sua essência principal de pedagogo e alternada como um licenciado para dar aulas. Mas para poder seguir sua base de atuação foram feitas inúmeras tentativas, de apresentar algo significativamente enorme, mas na maior parte dos casos voltou à prática da grade curricular e os mesmos conteúdos das antigas disciplinas. De forma que o nosso profissional voltou à sua prática de organizador do trabalho pedagógico.

Atualmente, a atuação do Ministério da Educação e do CNE na regulamentação da LDB Nº 9394/96, tem realizado varias investidas num processo de mobilizar todos os níveis de ensino para tentar debater novamente a formação de profissionais da educação. Profissionais estes que estão necessitando de uma estrutura que possam reivindicar o ordenamento legal e funcional de todos os conteúdos do Titulo VI da Nova LDB.

O Parecer Nº252, por explicitar devidamente a natureza do curso de pedagogia – recebem inúmeras críticas no final da década de 70 e no período seguinte.

A crítica de que o curso de pedagogia de 1969 era “tecnicista” parece pertinente, a levar em conta o discurso oficial da época. Essa crítica é sintetizada por Silva (1999) nos seguintes termos.

Com a aprovação (...) Lei da Reforma Universitária, triunfam os princípios de racionalidade e eficiência e produtividade no trato do Ensino Superior. A tradição Liberal de nossa universidade fica interrompida e nasce o que alguns irão passar a chamar de universidade tecnocrática, ainda que mesclada de nuanças do pensamento liberal. (SILVA,1999, p. 25)

Com essas críticas foram anexadas às capacidades remanescentes da formação de pedagogo, para dar melhor eficiência e produtividade no trabalho escolar. Havendo assim, à divisão técnica do trabalho na escola, à separação entre a teoria e pratica entre o pedagogo especialista e o trabalho docente. Visão esta que hoje não necessariamente aparenta ser uma problemática no Parecer Nº252. Bem verdade que respeitamos tal divisão correspondente à lógica de cada organização escolar, mediante a dificuldade vivenciada no desempenho dessas funções. O olhar que temos, é o esvaziamento dos estudos organizados da educação e descaracterização profissional do pedagogo. Quanto ao esvaziamento da teoria pedagógica, Pimenta (1998) faz a seguinte constatação: há um contingente maciço de ingressos dos cursos de pedagogia que, curiosamente, não estudaram pedagogia (sua teoria e sua pratica), pois estes cursos, de modo geral, na maioria das vezes, ao permitirem dos campos disciplinares das ciências-mãe para falar sobre educação, o fazem sem dar conta da especialidade do fenômeno educativo e, tampouco, sem toma-lo nas suas realidades histórico-sociais e na sua multiplicidade – o que apontaria para uma perspectiva interdisciplinar e multirreferencial. 
Quando olhamos para um pedagogo, vemos um profissional amarrado nas atribuições a ele destinadas, atuando às vezes como secretario de uma instituição de ensino. Prática essa quase normal, não compreende o porquê dessa descaracterização. Enfim, entendo que sua formação foi voltada para os estudos interdisciplinares das áreas das metodologias. Observamos de forma mais criteriosa que o espaço fundamental da docência ignora os indicativos institucionais, históricos e sociais. Embora a pedagogia como ciência reluza a prática social da educação objetivando todas as suas atribuições. Abordando sociologicamente a formação de educador, gera uma visão de militância. De acordo com esse cuidado bastaria o professor ter uma atenção politica, globalizante das relações entre educação e sociedade, e com certa imposição politica o resto viria automaticamente. Sendo que essas características só corresponderiam à ideia do dado momento histórico. Neste contesto era necessário um esforço na prática para poder entender o andamento decorrente daquele momento e evitar equívocos futuros. Mesmo com essa prática, ouve tendência e resultou numa postura inadequada de profissionais de licenciatura na formação de professores de 1ª a 4ª série, e é atribuído o titulo de pedagogia na área teórico-investigativa da educação e ao campo técnico-profissional de formação do profissional não diretamente docente. Assim, a designação “pedagogia” é dada para identificar o curso de formação de professor de series iniciais do ensino Fundamental, pleiteando a regulamentação do curso de pedagogia destinado a oferecer formações teóricas, cientificas e técnica para interessados em aprofundamento na pesquisa e no exercício de atividades pedagógicas especifica. Identificamos que o ato educativo é pedagógico abre grande influencia na educação indicando grandes lacunas na formação de recursos humanos.

Libâneo aponta uma publicação recente (1998), quatro posições a respeito desse assunto e sobre a denominação “ciência da educação” escreve:

(..) tal denominação (...) é criticada por promover dispersão no estudo da problemática educativa, levando a uma postura pluridisciplinar ao invés de interdisciplinar. Ou seja, a autonomia dada a cada uma das ciências da educação levaria a enfoques parciais da realidade educativa, comprometendo a unidade temática e abrindo espaço para o vário reducionismo (sociológico, psicológico, econômico etc...) como, aliás, a experiência brasileira tem confirmado. (LIBÂNEO, 1998)

Em consolidação com vários autores (Entre outros, Sarramona e Marques 1985, Vilsaberghi 1983, Estrela em 1992), Libâneo assume que a pedagogia se apoia falta de um melhor entendimento das relações entre a teoria e a prática, se deve principalmente à ausência do pensamento crítico que, sem dúvida, sempre foi à característica dos grandes pensadores.

No dia-a-dia pensamos saber o que é realmente educação? E quais suas implicações? Quando adentro da crise somos questionados, e experimentamos uma série de dificuldades justamente para termos base empírica e cientifica, para poder absorver o que for necessário, para poder ser educadores, entender o que seja educação e qual sua relação com a concepção do homem como projeto referente à sua sociedade. Hoje, a necessidade que se discuta e procure saber o que é e como deve ser a educação. Toda e qualquer educação é traçada numa visão teórica, sendo projetado um modelo. Nenhuma prática, num sentido geral, não abre um sentido se não houver uma teorização, mesmo que esta seja implícita, parcial e meramente doutrinaria ou ideológica. Aqui, acenamos para a necessidade de uma continua reflexão crítica da relação entre teoria e prática.

Que possa ser instrumento e fundamentação de um novo tio de comportamento, e ponto de apoio da aprendizagem.

Diferentes maneiras de conceber a educação refletem diferentes modos de ver o homem no mundo. Por isso, o entendimento de uma teoria educacional não pode se realizar sem certa compreensão dialética das relações entre as ideias e a realidade, entre o educador e o educando. Se, de um lado, os homens podem ser vistos como produtos das circunstancias e da educação, por outro lado, “as circunstâncias são transformadas precisamente pelos homens e o próprio educador precisa ser educado” (Marx).

5- O CONHECIMENTO COMO FERRAMENTA PARA REFLEXÃO CRITICA SOBRE A DOCÊNCIA. 

Os educadores com filosofia democrática têm a obrigação de excitar a capacidade critica dos alunos, fazendo com que eles se sintam parte do processo de construção do conhecimento, dessa forma o educador não se torna meramente um transmissor de informações e sim troca experiências reais, mostrando que o processo de formação critica dos educandos é possível (FREIRE, 2011). Segundo Monteiro (2012) a criação de atividades pedagógicas diferentes das ditas habituais da educação se faz necessária para criar um ambiente critico de conhecimento aos alunos, fugindo da forma como sempre se educou. 

  Refletir criticamente sobre a docência como ela foi e está atualmente é necessário para que se obtenha novos educadores. Que estes incentivem os alunos a refletirem mais sobre os problemas existentes na sociedade.

 Por isso é que, na formação permanente dos professores, o momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática. É pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática (FREIRE, 2011, p. 40). 

Os cursos de licenciaturas têm que ter o desafio de trabalhar diferentes linguagens dentro do curso, visto que os alunos têm diferentes experiências, percepções, discursos e representações, e essa mistura de diferentes linguagens e saberes é de vital importância a formar uma identidade critica nesses profissionais, visto que a formação de identidade dos professores é um processo continuo e não estático (PIMENTA. et. al.,2012). 

Os educandos, assim como os educadores, devem ter uma visão critica á respeito do modo como o ensino é repassado. Não se deve aceitar tudo o que é imposto, deve- se, haver uma reflexão a respeito disso, se propor métodos inovadores e estimulantes que sejam atraentes aos alunos.

Freire e Shor (2011) destacam que é necessário haver integração    entre professores e alunos, criando a chamada educação integradora do conhecimento partilhado, visto que esse conhecimento hoje é criado fora da sala de aula por pesquisadores, acadêmicos e outros, dessa forma alunos e professores não interferem ativamente nesse sistema, não recriam esses conteúdos nas salas de aula segundo suas próprias necessidades. Para Freire (2011) ensino e pesquisa estão interligados, sendo um necessário ao outro, na forma de buscar, indagar, criticar, assim há troca de conhecimento no processo de “educo e me educo”. 

Uma questão relevante e frequente entre alunos e professores, é como se pode mudar a forma de pensar e ensinar e se tornar um educador libertador. Já que os professores raramente podem vivenciar aulas libertadoras, pois as bases formadoras, sempre tem o mesmo formato tradicional, assim como as escolas onde eles exercem seu trabalho não induzem a mudanças, e acabam por reprimir as inovações. (FREIRE & SHOR, 2011).

Aos professores que atuam em sala de sala, é dito que não podem ser considerados pesquisadores, produtores do conhecimento, levando ao mito de que se não pesquisa não tem prestigio. Mas como um professor não é pesquisador se ele precisa estar focado no conteúdo, elaborar semestres inteiros de assuntos diversificados, interagir com o aluno, criticar, opinar, diferentes ideias e opiniões, sendo sim um pesquisador de conhecimentos. Essa forma de pensar leva a problemática hierarquia política, na qual o conhecimento não é valorizado com mesmos pesos e medidas (FREIRE & SHOR, 2011).

   Segundo Freire (2011), refletir criticamente sobre a prática docente, acaba por se tornar algo obrigatório, para que haja uma mudança no modo de ensinar, pois quem ensinar acaba por aprender, assim como quem aprender acabar por ensinar algo a alguém. Neste contexto docentes e discentes são fundamentais um ao outro se complementam.

Os professores da política libertadora enfrentam dilemas para afirmar se a sala de aula é o local adequado a ser implantada essa nova visão de ensino, ou se é necessário sair do cotidiano escolar e ir diretamente aos movimentos de transformação, mas se a sala de aula não ajuda nesse processo de ensino seria ela um lugar secundário de aprendizagem? O que não se pode negar é que se secundária ou não, a sala de aula é muito importante no processo de educação e conhecimento (FREIRE & SHOR, 2011).

No Brasil se faz necessário desde cedo que os educandos conheçam as lutas dos educadores em relação às discussões salariais, defesa de seus direitos e dignidade. O respeito do aluno ao professor facilita a relação de construção do conhecimento, professores lutam para exercer plenamente sua profissão, e não somente repassar o que lhes foi dito e combinado, sendo uma espécie de “tios e tias” nas salas de aula (FREIRE, 2011). 

É importante que os alunos percebam o esforço que faz o professor ou professora procurando sua coerência. É preciso também que este esforço seja de quando em vez discutido na classe. Há situações em que a conduta da professora pode parecer as alunos contraditória (FREIRE, 2011, p. 101). 

A pedagogia vem ao longo do tempo sempre se modificando, nesse processo a dita pedagogia tradicional deu espaço à nova pedagogia, onde o sujeito pode escolher seu próprio caminho para buscar sua fonte de conhecimento, não apenas ficando preso a um seguimento. O que antes era comandado apenas pelo professor, por seus conhecimentos, hoje na nova pedagogia pode ser incrementado com as experiências dos alunos. E com isso surge uma nova forma de ensino, uma nova forma de aprender. Uma nova forma de liberdade (PIMENTA. et. al.,2012). 

E necessário nessa ”nova” forma de educar que o professor busque nos alunos suas experiências vividas, sua realidade social, sua visão critica a respeito de determinados assuntos e trazer para dentro da sala de aula essas experiências, transformado em debates e formando opiniões, fazendo com que aluno e professor interagem no processo ensino aprendizagem. Ser professor não é apenas falar belas palavras e nem se deixar ouvir sem interferências, ensinar é testemunhar essa nova política de ensino, sem falsas opiniões e mascaras de preconceitos. É acima de tudo interação, respeito mútuo, sabendo que não é detentor do conhecimento é sim um mediador dele (FREIRE, 2011).

CONCLUSÃO
Neste trabalho evidenciou-se que o papel do professor na relação ensino-aprendizagem é de fundamental importância. Ele deverá ser um profissional bem fundamentado percebe-se que já não cabe mais o tradicionalismo e que se deve caminhar para a transformação e para a mudança visando melhorar cada vez mais a aprendizagem do aluno. 
Porém as práticas inovadoras mostram que o educador deverá ser um mediador e facilitador do conhecimento, que ele seja capaz de despertar a curiosidade do aluno, desafiando e instigando-o. Assim, o educando será o protagonista no processo ensino-aprendizagem, no qual será o construtor do próprio conhecimento, resultando em assimilação ativa do saber. 
Portanto, para que o processo ensino-aprendizagem seja de qualidade, o pedagogo deve pensar em mudanças na sua ação pedagógica, buscando uma metodologia que venha contribuir para a formação de um cidadão crítico e reflexivo.
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